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RESUMO: O conhecimento da variabilidade espacial de formas de fósforo na 

topossequência pode auxiliar no aumento da eficiência de uso desse nutriente na agricultura. 

O objetivo do trabalho foi avaliar a distribuição das formas de fósforo ao longo de uma 

topossequência em solos oriundos do basalto. O trabalho foi conduzido em uma microbacia 

no município de Cambé - PR, A região foi caracterizada por apresentar Latossolo Vermelho 

eutrófico na parte superior e Nitossolo Vermelho eutrófico. Para a determinação dos teores 

de fósforo total, fósforo remanescente e fósforo disponível foram coletadas amostras em 134 

pontos ao longo da topossequência em malha regular. Após as coletas, foi realizada a 

segmentação do terreno em ombro, meia encosta superior, meia encosta inferior e sopé. Os 

maiores valores de fósforo disponível foram encontrados no ombro, fósforo remanescente 

no ombro e nas regiões da meia encosta, enquanto os maiores valores de fósforo total foram 

encontrados na região do sopé. Dessa forma, observa-se que a região de ombro atuou como 

uma área de depósito que reduz a adsorção e aumenta o teor de P disponível, enquanto que 

os maiores valores de fósforo total no sopé, remetem ao acúmulo de argila e matéria orgânica 

nessa região da topossequência, sobretudo em função dos processos erosivos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: fósforo total, fósforo disponível; fósforo remanescente. 

 

INTRODUÇÃO 

O fósforo (P) é um elemento essencial ao desenvolvimento das plantas e pode ser 

encontrado sob formas de baixa disponibilidade em solos altamente intemperizados (FINK 

et al., 2014),  

A variação topográfica interfere no regime hídrico, nos processos erosivos e, 

consequentemente, na distribuição das formas de P na topossequência, dessa forma, o 

conhecimento do padrão espacial de distribuição de diferentes formas de P em uma 

topossequência pode auxiliar no aumento da eficiência de uso desse nutriente em áreas 
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agrícolas. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a distribuição das formas de P ao longo 

de uma topossequência em solos oriundos do basalto em área de lavoura comercial de grãos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na bacia hidrográfica do Ribeirão Vermelho (-51º 14’ 17,817’’, 

-23º 09’ 58,403’’), localizada no município de Cambé - Paraná, Brasil. A área encontra-se 

no Terceiro Planalto do Paraná, apresenta solos classificados como Latossolo Vermelho 

Eutrófico e Nitossolo Vermelho Eutrófico, altamente intemperizados, oriundos de basalto, 

com 760 g kg-1 de argila, declividade média de 0,09 m m-1 e altitude entre 503 m e 536 m. 

O clima é classificado como subtropical úmido – Cfa (Köeppen), com temperatura anual 

média de 20,4°C e precipitação de 1466 mm (IAPAR, 2018). O uso atual da área é agricultura 

de grãos, com manejo de semeadura direta há mais de 10 anos, seguido de escarificação e 

grade leve a cada três anos. 

A amostragem do solo foi realizada em agosto de 2017, após o cultivo da aveia (Avena 

sativa L.), na camada 0,00-0,05 m, em malha regular de 28 × 28 m, totalizando 134 pontos 

amostrais. Após a coleta das amostras foi realizada a segmentação do terreno por meio da 

análise do eixo central da vertente, desde o divisor de águas até o final, com extensão média 

de 500 m. Contendo 35 amostras no segmento ombro (segmento 1), 32 na meia encosta 

superior (segmento 2), 41 na meia encosta inferior (segmento 3) e 26 no sopé (segmento 4). 

Os teores de fósforo disponível (Pdisp) foram determinados com a solução extratora 

Mehlich-1 (PAVAN et al., 1992). O fósforo total (Ptotal) foi determinado pelo método 

adaptado de EMBRAPA (2009). A determinação do fósforo remanescente (Prem) foi 

realizada por meio da metodologia proposta por Alvarez et al. (2000). 

Os testes de comparação de média foram realizados no software RStudio (2016). Para 

os dados paramétricos foi realizado a anova, seguida do teste de Tukey e para os não 

paramétricos o teste de Kruskal-Wallis, seguido do teste de Bonferroni. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores valores de Pdisp foram encontrados no segmento 1 e o menor valor no 

segmento 4. Para o Prem, os maiores valores foram encontrados nos segmentos 1 e 3, e o 

menor valor no segmento 4, enquanto no Ptotal, o maior valor foi encontrado nos segmentos 

3 e 4 e, os menores, nos segmentos 1 e 2 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Comparações de médias dos teores de fósforo disponível (Pdisp), fósforo 

remanescente (Prem), fósforo total (Ptotal) nos segmentos da vertente (SEG) para a camada 

0,00 – 0,05 m. 

Segmento Pdisp¹ Prem² Ptotal¹ 

 mg kg-1 

1 22,13a 17,79a 771,18b 

2 21,03ab 17,34ab 784,17b 

3 17,42bc 18,01a 847,93a 

4 13,87c 16,12b 826,23ab 

Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey¹ e medianas seguidas 

de letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de Boferroni² (p ≤ 0,05). Seguimento 1: Ombro; 

2: Meia encosta superior; 3: Meia encosta inferior; 4: Sopé. 

 

Os maiores valores de Ptotal são encontrados nos segmentos localizados na parte mais 

baixa do terreno (segmentos 3 e 4), o que pode ser explicado pela deposição de P pelos 

processos erosivos, uma vez que as perdas ocorrem principalmente pelas formas adsorvidas 

aos coloides do solo (SCHLESINGER, 1997). 

Sousa et al. (2012), observaram maiores valores para taxa de erosão entressulcos na 

região de meia encosta e sopé quando analisada a ausência de cobertura, indicando o efeito 

da localização do terreno sobre a taxa de erosão. Os menores valores de Pdisp encontrados 

na meia encosta inferior e sopé, onde apresenta as maiores declividades e consequentemente 

os maiores valores de fluxo acumulado de água, indicam que a perda de Pdisp ocorre pelo 

transporte na água. Nesse contexto, observa-se também que os maiores valores dessa forma 

de P na região do ombro, sugere que essa região da topossequência atuou como uma área de 

depósito de P e, possivelmente, de matéria orgânica, reduzindo a capacidade de adsorção e 

aumentando a disponibilidade de P. 

Para os valores de Prem, a ocorrência dos menores valores no segmento 4, pode ser 

explicada pelo fato do Nitossolo apresentar maior valor de capacidade máxima de adsorção 

de P (CMAP) que o Latossolo Vermelho, localizado nos segmentos 1 e 2 (RICHART et al., 

2006). Esse maior valor de CMAP para o Nitossolo contribui também para a explicação dos 

maiores valores de Ptotal e menores valores de Pdisp nas partes mais baixas do terreno, onde 

são encontrados os Nitossolos, visto que o solo, além de apresentar maior capacidade de 

adsorção, conta com o depósito de sedimentos com fósforo adsorvido no final da vertente.  

 

CONCLUSÕES 
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Os teores das formas de fósforo variam de acordo com a localização na 

topossequência, sendo encontrado na parte superior as formas de fósforo disponível e 

remanescente, enquanto na região do sopé estão localizados os maiores valores de fósforo 

total 
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